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O tempo seco e o 
calor excessivo alia-
dos as perigosas quei-
madas têm colocado a 
saúde da população de 
Tangará da Serra em 
risco, principalmente 
àquelas pessoas que 
sofrem de algum pro-
blema respiratório. 
Somente nesse mês, 
a 3ª Companhia Inde-
pendente de Corpo de 
Bombeiros já atendeu 
pelo menos 30 ocor-
rências de queimadas. 
Número considerado 
três vezes maior do 
que as ocorrências re-
gistradas em setembro 
do ano passado, quan-
do somente cerca de 
10 chamadas de emer-
gências foram realiza-
das.

De acordo com o te-
nente Campos Filho, 
a estatística é consi-
derada preocupante e 
necessita da colabora-
ção da população para 
que a situação seja re-
vertida. “Tivemos um 
certo aumento nesses 

últimos dias, quando  
a população percebeu 
e sentiu a elevação 
das queimadas devido 
ao tempo, que esta-
va aparentando estar 
com fumaça. Os dados 
revelam que pelo me-
nos uma ocorrência 
dessa natureza é aten-
dida aqui em Tangará 
da Serra, o que causa 
preocupação”, afirmou 
o tenente, destacando 
que nesse ano já foram 
atendidas 132 ocor-
rências de queimadas.

“A falta de chuva 
aliada ao tempo seco 
tem contribuído para 
essa elevação, mas o 
principal problema é 
a falta de conscienti-
zação de parte da po-
pulação. Diante disso, 
orientamos para que 
as pessoas tenham 
consciência, pois na 
área urbana é proibido 
colocar fogo. Na área 
rural, tem que ter a 
autorização de órgãos 
ambientais. As pes-
soas tem que ter mais 
consciência, pois são 
elas próprias que são 
as prejudicadas”, aler-
tou.

Somente nesse ano 
3.952 focos de calor 
foram registrados no 
estado. A denúncia é 
indispensável para en-
contrar e punir os cul-
pados, sendo uma das 
principais ferramentas 
de repressão ao crime.  

PERÍODO PROIBITIVO- 

Faltando poucos dias 
para o término do pe-
ríodo proibitivo de 
queimadas nas áreas 
rurais, Mato Grosso já 
supera em 35% o nú-
mero de incêndio flo-
restais registrados até o 
momento neste ano se 
comparado a 2016. No 

Estado, de janeiro a 18 
de setembro corrente, 
32.669 de áreas foram 
atingidas pelas chamas 
contra 24.063, destruí-
das no mesmo período 
do passado. O período 
proibitivo de queima-
das teve início no dia 
15 de julho passado e 

tem previsão de encer-
ramento no próximo 
dia 30. Porém, a medi-
da poderá ser prorroga-
da pelo governo esta-
dual diante do longo 
período de estiagem e 
do número de ocorrên-
cias registradas pelo 
Corpo de Bombeiros.
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Queimadas triplicam em Tangará e 
colocam saúde da população em risco

Tenente Campos Filho afirmou que principal arma contra estatística é a conscientização da população


